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			PREFÁCIO


			 


			História da Educação Metodista: educar e evangelizar em perspectiva é o resultado de uma pesquisa que observa de maneira cuidadosa o movimento, as transformações e também as tensões na forma de como os metodistas assumiram no projeto educacional sua metodologia para evangelizar, em outras palavras, este texto apresenta a causa dos metodistas que, desde as suas origens, combinou de forma indissociável a educação e a evangelização como proposta de articulação missionária.


			Neste livro, o autor contribui com a investigação do movimento missionário metodista no Brasil, que desde 1871 se articula nas premissas Educar e Evangelizar e assim estabelece o projeto metodista em terras brasileiras. O leitor e a leitora perceberão que a pesquisa revela a intencionalidade estratégica na organização de escolas com objetivo evangelizador. Em que se pesem as dificuldades vivenciadas para o desenvolvimento da proposta o texto revela o momento da inserção metodista tanto na educação como Igreja e procura responder as mudanças que ocorreram ao longo do desenvolvimento do projeto educacional e suas tensões em relação à Igreja Metodista.


			O resgate histórico do texto abrange o final do século XIX e início do XX, período de implantação, e analisa o método missionário metodista com a organização da Igreja e do projeto educacional. Esse movimento deixa claro que as ações Educar e Evangelizar são ações colaborativas para o êxito da missão operacionalizada pela Igreja Metodista dos EUA. Na sequência, com o advento da autonomia da Igreja, a partir de 1930, o projeto se desenvolve sob as transformações estabelecidas pelo novo sistema político brasileiro, a saber, a República. E, por fim, o período que é compreendido como “nacionalização” da Igreja Metodista.


			A partir de fontes primárias da Igreja Metodista como, por exemplo, o periódico Expositor Cristão e as Atas e Documentos de Concílios Gerais (Assembleias Gerais) o autor traz à luz o ambiente interno da Igreja quando trata os temas Educar e Evangelizar que em determinados momentos é de euforia pelo desempenho das ações missionárias na educação e igreja, bem como as tensões quando as relações institucionais se conflitam. Em paralelo na análise histórica da educação brasileira de forma cuidadosa o texto revela o ambiente que permeia a construção das políticas públicas para a área educacional e procura na análise contextualizar a dinâmica educacional eclesiástica e secular. Destacam-se as mudanças estabelecidas na legislação brasileira quanto ao ensino religioso nas escolas públicas que, na década de 1930, por iniciativa dos educadores que lideravam o movimento de reforma na educação, escreveram e publicaram o documento “Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” que tinha como essência a laicidade do ensino público, a gratuidade na educação, entre outras bases. Por outro lado, isto consolida a dimensão da confessionalidade nas escolas privadas, dentre elas o projeto educacional metodista.


			Os últimos vinte anos abordados pela pesquisa (1960-1980) são marcados pelos extremos. Por um lado, declarações de euforia com a expansão do projeto educacional e um forte crescimento no Ensino Superior e, por outro lado, a crise no desempenho missionário da Igreja e de ordem administrativa, financeira e ideológica na gestão do projeto educacional. Há de se destacar que neste período foi criado o Conselho Geral das Instituições Metodistas de Ensino (Cogeime) esta ação é percebida como uma estratégia importante na superação da crise educacional da época, em especial pelas mudanças nas políticas publicas. É também neste período que aparecem as criticas relacionada ao desempenho na evangelização da Igreja. E como até então Educar e Evangelizar representava uma hegemonia no pensamento da Igreja, a tensão é estabelecida quando se culpam as instituições de ensino por este fraco desempenho, sob a acusação de que a ação evangelizadora não está marcada nas instituições de ensino. Ainda neste período se destaca a busca de identidade metodista em face da realidade brasileira. Trata-se de uma busca por uma missão que contemple dimensões sociopolítico-econômicas e para isso a Igreja constitui documentos norteadores para as demandas: Educar e Evangelizar, dentre outras demandas. Para o cumprimento da Educação o documento norteador será denominado “Diretrizes Educacionais da Igreja Metodista” e para a Evangelização o “Plano para a Vida e Missão”, documentos esses aprovados na Assembleia Geral da Igreja em 1982. Esses documentos trarão mudanças conceituais para as respectivas áreas de ação da Igreja e concomitantemente o afloramento de novas tensões.


			Se as intenções iniciais em Educar e Evangelizar eram propostas estabelecidas pela missão da Igreja Metodista dos EUA e conjugava com um projeto que promovia a perpetuação no poder daqueles que economicamente concentravam a riqueza, por outro lado isso era um contraste com o que acontecia na tarefa evangelizadora da igreja junto aos mais pobres. Os novos conceitos estabelecidos nos documentos da Assembleia Geral da Igreja em 1982 não negaram critica ao modelo inicial, e a partir da leitura de realidade propõe nova ação onde a dimensão Educar estabelece um novo contorno e não é mais conjugada com a dimensão Evangelizar, e sim com a formação cidadã com criticidade social. Pode-se observar que as instituições metodistas de ensino promoveram ao longo de sua história uma educação democrática e inovadora, porém isto não foi suficiente para garantir uma evangelização inclusiva na perspectiva da justiça econômica. Isto pode significar a tensão permanente na proposta Educar e Evangelizar presente no projeto missionário metodista. Com a mudança de paradigma no campo a missão da Igreja vai influenciar diretamente a conjugação Educar e Evangelizar uma vez que a proposta enfatiza a construção de uma nova sociedade centrada nos valores da vida. E, neste sentido a educação e a evangelização devem assumir o papel de formação na consciência critica para transformação social. Mesmo com essa nova perspectiva proposta nos documentos oficiais da Igreja Metodista em 1982, o autor identifica o contraditório nas ações Educar e Evangelizar, pois essas se desenvolvem dentro de um sistema capitalista e muitas vezes essas ações são incapazes de anular essa força que move a sociedade.


			Essa leitura é recomendada não somente para aquelas e aqueles que desejam se aprofundar na compreensão das atividades educativas e religiosas dos metodistas, mas também para pessoas que observam os movimentos que se deram no campo da educação na sociedade brasileira, em especial no século XX. Até mesmo porque os desafios para o século XXI serão outros. Boa leitura.


			 


			Nicanor Lopes


			(setembro, primavera de 2021)











			INTRODUÇÃO


			 


			Com a expectativa de contribuir para o acervo de pesquisas relativas à história da educação metodista no Brasil, a presente produção tem por objetivo apresentar essa história a partir da relação entre Educação e Evangelização. Esta relação se apresenta dinamicamente no projeto da Igreja Metodista desde o seu nascedouro, quando João Wesley, fundador do movimento, deu origem a esta denominação. Se assim o fez, foi porque entendia que a educação se constitui num espaço por excelência, que contribui para a formação de um novo cidadão e de uma nova sociedade. Lembramos que os metodistas, influenciados pelo momento social e cultural da Inglaterra do século XVIII, atribuíram valor significativo à educação. Nesse contexto a evangelização constituiu-se num processo de conhecer a Teologia Cristã e o seu “protagonista” – Jesus Cristo.


			Com o despertar missionário dos protestantes europeus e o processo de expansão colonialista dos Estados Unidos, a questão da evangelização se revestiu de singular importância e significado. A ênfase foi direcionada à aceitação do Evangelho, centralizada na mensagem de que a salvação está em Jesus Cristo. O movimento metodista, uma vez organizado em Igreja Metodista,1 assumiu um caráter institucional e desenvolveu seu projeto missionário, visualizando novos espaços para a pregação do Evangelho.


			O projeto missionário metodista se firmou durante todo o século XIX e particularmente no processo de unificação dos Estados Unidos da América (EUA), após a Guerra da Secessão. Naquela época, os metodistas daquele país cultivavam a ideia de que religião e civilização congeminavam na visão da América Cristã e que a “ação de Deus no mundo se desenvolve por intermédio dos povos especialmente escolhidos” (Mesquida, 1994, p. 103).


			A ideia de que Deus havia vocacionado os EUA, para anunciar uma “civilização cristã” rumo à perfeição (conceito bíblico para identificar a maturidade do cristão), foi rapidamente assumida pela Igreja Metodista. Certamente a tônica missionária do metodismo, nascida na Inglaterra no século XVIII, segundo a qual cabia aos Metodistas: “Reformar a Nação, particularmente a Igreja e espalhar a santidade bíblica por toda a terra” (Plano para a Vida e Missão da Igreja Metodista, 1982, p. 10), fortaleceu a concepção de que “educar era, portanto, missão divina” (Dreher, 2003, p. 24). A partir desta, as escolas constituir-se-iam em meios eficazes para a evangelização do país.


			Vindos para o Brasil, favorecidos pelo momento político (movimento republicano), social (movimento abolicionista) e econômico (expansão comercial), os missionários metodistas investiram no campo educacional. Encontraram espaço aberto frente à expectativa de expansão nacional, bem como pela desobrigação do Estado com a educação. A presença efetiva dos missionários metodistas no Brasil, a partir de 1871, marcaria o projeto missionário: o binômio Educar e Evangelizar. Foram grandes os avanços nesse campo.


			Destacamos que, quando os missionários metodistas, presbiterianos e batistas chegaram ao Brasil, o país vivia uma realidade social aberta às inovações da época. Esta realidade favoreceu a organização das escolas metodistas, cuja estratégia missionária estava diretamente ligada à estrutura da sociedade brasileira da época marcada pela presença de ideias progressistas e liberais. Além disso, já existiam alguns centros urbanos de acesso relativamente fácil através da malha ferroviária e um sistema de comunicações, que possibilitava aos missionários um contato estreito entre eles e suas comunidades nascentes.


			Cabe salientar que, dado o espírito pelo qual se movia o processo da vida e da organização do protestantismo europeu, a forte preocupação com o desenvolvimento intelectual e o ideal norte-americano com ênfase na conversão pessoal e social era imprescindível, para que os novos convertidos aprendessem a ler, tendo em vista a ideia de que a fé deveria ser aprendida. Os fiéis precisariam ter contato com a “Palavra de Deus” e a leitura da Bíblia deveria ser incentivada, uma vez que era através dela que se alcançaria o entendimento da vontade de Deus. O culto deveria ser participativo. Os fiéis eram convidados a participarem dos cânticos, das leituras etc. Naquela conjuntura era evidente a necessidade do conhecimento das Letras. O país precisava de pessoas com um mínimo de cultura letrada. A sociedade urbana e industrial em desenvolvimento abria espaços para as pessoas com alguma formação e informação participarem da sua construção. Neste cenário a atuação educacional metodista, paralelamente à presença e ação da comunidade de fé – isto é, Igreja, encontra espaço para se estabelecer e desenvolver.


			A partir do binômio Educar e Evangelizar pretendemos compreender a atuação da Igreja Metodista no Brasil relacionada a ele. Partindo da tese de que o estabelecimento de escolas fazia parte de uma estratégia para evangelizar o país, buscaremos perceber até que ponto esta estratégia trouxe resultados em termos de conversões e o seu comportamento ao longo da história da Igreja Metodista no Brasil e sua inserção na história da educação brasileira.


			Trabalharemos os conceitos Educação e Evangelização, que na realidade do protestantismo de missão estabelecido no Brasil no século XIX, estavam sistematicamente identificados à tarefa da expansão missionária. O artigo “A Educação e a Evangelização” no Expositor Cristão de 1887 traz, entre outras, a seguinte afirmação: 


			Pelos incontestáveis resultados obtidos na evangelização por meio da educação, não é possível estabelecer-se autonomia entre estas duas forças motoras (…), a escola evangélica é, incontestavelmente um dos melhores métodos de evangelização. (Expositor Cristão, n. 31, julho de 1887, p. 2)


			Partindo da hipótese de que o binômio Educar e Evangelizar sofreu alterações em termos conceituais e propositais ao longo da história do metodismo brasileiro, nos propomos a responder às seguintes questões: Como a Educação Metodista se inseriu na sociedade brasileira? Qual é o seu papel no projeto missionário da Igreja Metodista no Brasil? Que mudanças ocorreram ao longo da história, que definiram ou influenciaram o papel das escolas metodistas, no seu projeto educacional e em sua relação à Igreja Metodista? Como os conceitos e objetivos do binômio se comportaram ao longo de um século e em que sentido influenciaram o projeto missionário da igreja, especialmente no campo educacional?


			Na esperança de responder às questões levantadas, bem como de poder fundamentar a hipótese levantada, concentraremos nossa atenção em três momentos significativos da história da educação metodista no Brasil:


			• O primeiro momento se refere ao final do século XIX e início do XX com a presença dos missionários metodistas em terras brasileiras e a consolidação do projeto educacional metodista;


			• O segundo situa-se entre os anos de 1930 e 1960, com destaque para a autonomia da Igreja Metodista, acontecimento que coincide com o início do período identificado como “Primeira República” e que finaliza no Governo Populista.


			• O terceiro momento está ligado ao processo de “nacionalização” da Igreja Metodista, presente a partir dos anos 60, culminando com a aprovação do Plano para a Vida e Missão da Igreja Metodista e suas Diretrizes para a Educação em 1982.


			Para a leitura, análise e interpretação das informações obtidas na pesquisa realizada, partimos da compreensão de que a história, enquanto movimento do próprio real, implica o movimento das mediações. Segundo Cury (1989, p. 43),


			O conceito de mediação indica que nada é isolado. Implica, então, o afastamento de oposições irredutíveis e sem síntese superadora. Por outro lado, implica uma conexão dialética de tudo o que existe, uma busca de aspectos afins, manifestos no processo em curso. A distinção existente entre esses aspectos oculto uma relação mais profunda que é a fundamentação nas condições gerais da realidade.


			Na expectativa de perceber as conexões dialéticas entre a história da educação no Brasil e a participação das Instituições Metodistas de Ensino nesta história, entendemos que a categoria da mediação nos ajudará a perceber as relações concretas e contraditórias dialeticamente presentes nas relações sociais. Segundo Gadotti (2006, p. 29), “o método dialético busca captar a ligação, a unidade, o movimento que engendra os contraditórios, que os opõe, que faz com que se choquem, que os quebra ou os supera”. Nesta direção, podemos perceber que a educação constitui-se numa totalidade de contradições, aberta a todas as relações, na ação recíproca entre as esferas do real. Nestas esferas as ações recíprocas do real se mediam através das relações de produção, relações sociais e relações político-ideológicas (Cury, 1989, p. 67).


			Para viabilizar o levantamento histórico do metodismo brasileiro, lançamos mão de obras e documentos referentes ao tema. Como fontes primárias, utilizaremos o órgão oficial de comunicação da Igreja Metodista do Brasil denominado “Expositor Cristão”. Analisaremos registros de Conferências e dos Concílios Gerais desta denominação. Fazem parte de nossa pesquisa: os “Planos Quadrienais”, o “Credo Social”, o “Plano para a Vida e Missão da Igreja” e as “Diretrizes para a Educação na Igreja Metodista”. Outras referências, que nos serão úteis, são os artigos publicados na Revista do Conselho Geral das Instituições Metodistas de Educação (Cogeime). A partir da reflexão e análise desses documentos, acreditamos ser possível levantar elementos que contribuam para o desenvolvimento, discussão e elaboração do presente trabalho.


			A presente obra está organizada da seguinte forma: no primeiro capítulo apresentamos o metodismo em sua fase inicial no Brasil e a relação evangelização-educação. No segundo capítulo daremos atenção à Educação Metodista no Brasil na Primeira República. No terceiro capítulo dedicaremos nossa atenção ao desenvolvimento do projeto educacional metodista no período populista, culminando com o golpe militar. No quarto capítulo verificaremos a situação do binômio Educar e Evangelizar no contexto da ditadura militar, culminando com o processo de redemocratização do Brasil; também analisaremos a compreensão conceptual dos termos Educação e Evangelização, a partir dos documentos da Igreja Metodista em seu XIII Concílio Geral.


			Com esta publicação esperamos contribuir para maior conhecimento e entendimento da história da Igreja Metodista no Brasil, especialmente em sua presença e atuação no campo da educação.




			


			

			Notas


				

					1.  No Natal em 1784, os pregadores se reuniram e sob a direção de Thomaz Coke fundaram a Igreja Metodista Episcopal (antes o metodismo era movimento, não Igreja); elegeram Francis Asbury, ainda leigo, Diácono, Presbítero e Superintendente em três dias sucessivos; e, com seus parcos recursos humanos e financeiros estabeleceram uma Faculdade, Cokesbury College (aproveitando os nomes de Coke e Asbury, os dois “superintendentes” ou bispos) e mandaram missionários para Antiga e Terra Nova, apesar do fato de só existirem pouco mais de 80 pregadores metodistas no país. Assim nasceu a Igreja Metodista Episcopal, a menor denominação no continente norte-americano; meio século depois era destinada a ser a maior (Heitzenrater, 1996, p. 291-292).


				


				







			CAPÍTULO 1


			A EDUCAÇÃO METODISTA: UMA ESTRATÉGIA MISSIONÁRIA


			1.1 O binômio educar evangelizar


			Para entendermos o binômio Educar e Evangelizar no projeto missionário metodista dentro do contexto em que nos propomos a trabalhar o tema, cremos ser indispensável conhecermos os fundamentos históricos e teológicos do metodismo desde o seu nascimento. Chamamos a atenção para o fato de que não pretendemos – nem seria possível – desenvolver uma exposição e análise destes fundamentos de modo completo e aprofundado. O objetivo é o de que o leitor tenha uma compreensão introdutória dos elementos, em que se desenvolve o binômio Educar e Evangelizar.


			Os metodistas de Oxford (Inglaterra), especialmente os alunos da Universidade daquela cidade, desde o início de 1730, gastavam quase todo o tempo, dinheiro e energias no serviço ao próximo – educando as crianças nos albergues, levando alimento aos necessitados, fornecendo lã e outros materiais para que as pessoas pudessem fazer suas próprias roupas, ou vendê-las (Heitzenrater, 1996, p. 125).


			João Wesley,2 fundador do Metodismo, estava convencido de que os cristãos deveriam ter conhecimento de sua fé e da sociedade em que viviam. Portanto, deveriam dedicar-se à leitura. Não é de se estranhar que João Wesley, juntamente com seu irmão Carlos, publicou aproximadamente 500 títulos, agrupados em quatro categorias: 1) apologéticos, 2) desenvolvimento espiritual, 3) exortação e 4) instrução. Desta última categoria destacamos as gramáticas de Inglês, Francês, Latim, Grego e Hebraico, além de um Dicionário de Inglês. Esta preocupação não se restringia ao movimento Metodista. Na verdade é uma herança da Reforma Protestante, que está presente no movimento. A este respeito, Dreher (2003, p. 21) comenta:


			O objetivo da escola era propiciar alfabetização geral, para que todos tivessem acesso à Escritura e para que ninguém mais dependesse do magistério eclesiástico. Além disso, a escola deveria formar bons cidadãos e boas cidadãs, pessoas capazes de administrar a coisa pública e que para isso deveriam aprender História, Geografia e Matemática. Profunda crítica receberam a escola conventual e a escola palatina. Na realidade, buscou-se socialização do saber, até então sob hegemonia religiosa.


			Na Conferência3 de 1744, João Wesley começa a ajustar com mais precisão a doutrina, a disciplina e a prática daqueles que desejassem participar do Metodismo, bem como dos que pretendiam tornar-se pregadores. Heitzenrater (1996, p. 147) destaca os três tópicos desta Conferência: “O que ensinar? Como ensinar? O que fazer?” A expansão do movimento não se deu apenas pela pregação do Evangelho, mas também pela visão de formação total do ser humano.


			Em 24 de junho de 1748 os metodistas inauguraram a escola de Kingswood, localizada próxima às minas de carvão. Naquele mesmo ano a Conferência dedicou significativo tempo à discussão acerca das regras e do currículo desta escola. A preocupação maior era com a instrução das crianças, em tudo aquilo que lhes fosse útil para o desenvolvimento. A lista de matérias era: leitura, escrita, aritmética, francês, latim, grego, hebraico, retórica, geografia, cronologia, história, lógica, ética, física, geometria, álgebra e música (Heitzenrater, 1996, p. 168).


			Percebemos que a educação, em seu sentido amplo, representava um eixo, em que o movimento metodista na Inglaterra na segunda metade do século XVIII se desenvolveu. A missão do metodismo rapidamente se diversificou e se expandiu. Manteve, no entanto, uma visão de vida e responsabilidade cristãs. As organizações wesleyanas progrediram em uma intrincada rede de classes, sociedades e circuitos, todos coordenados por líderes, que recebiam as orientações de Wesley nas Conferências anuais. Na ocasião da inauguração da Escola de Kingswood o fundador do movimento sintetizou a razão do existir daquela instituição, a qual representava a ênfase maior dos metodistas de então, tendo em vista a expectativa de unir novamente duas realidades, há tanto tempo separadas, ou seja: o Conhecimento e a Piedade Vital (Heitzenrater, 1996, p. 218).


			O binômio Educar e Evangelizar, a partir do que acabamos de afirmar, possui interessante paralelo com o binômio Conhecimento e Piedade. Na compreensão teológica do metodismo, especialmente após a Conferência de 1765, com a preocupação de João Wesley em estabelecer uma Teologia, a questão do ensino e da disciplina recebe especial atenção.


			Evangelizar é, na visão wesleyana, levar as pessoas a conhecerem e aceitarem o projeto salvífico de Deus à humanidade. Segundo Klaiber e Manfred (1999, p. 388),


			A “salvação” das almas incluía para Wesley sempre duas coisas, tanto do ponto de vista teórico como prático, a saber, a renovação da relação pessoal com Deus e a preocupação pelo homem integral em sua existência terrena; a renovação do indivíduo nos seus fundamentos mais íntimos, pela experiência da certeza pessoal, e experiência da bondade e da bênção de Deus em todos os âmbitos da vida.


			Portanto, a mensagem evangelística, anunciada pelos pregadores metodistas, visando à salvação das almas, pressupunha a conversão da pessoa e da sociedade, tendo em vista a experiência da bênção de Deus na vida em todos os sentidos e significados.


			A ação de ensinar, aprender e viver o Evangelho de Jesus Cristo implica em outro elemento inovador na tradição teológica wesleyana: a doutrina da santificação. Segundo Wesley, a santificação é um dom de Deus, assim como o amor de Deus o é. A experiência da conversão é possível, a partir do “novo nascimento”,4 no qual o convertido pode experimentar uma nova vida, seguindo a ênfase do amor a Deus e ao próximo, até alcançar a perfeição cristã.5 Visto que santificação é amor, ela é necessariamente santificação social. Por mais que João Wesley pareça concentrar-se na experiência do indivíduo na vivência de sua santificação, o horizonte desta experiência sempre é o da comunidade. O esforço pela comunhão perfeita com Deus inclui o reto relacionamento com os outros homens (Klaiber; Manfred, 1999, p. 303).


			Finalmente, a expectativa wesleyana em termos de resposta à pregação do Evangelho é de que a pessoa:


			1) aceite a mensagem pregada;


			2) converta-se a ela e ao amor de Deus;


			3) experimente a fé;


			4) vivencie a santificação.


			Colocando em prática estes quatro princípios, é possível alcançar a concretização do projeto de Deus no estabelecimento do seu Reino. Encontramos tal afirmação no sermão número 26,6 referente ao tema do Reino de Deus:


			O Reino de Deus começa aqui embaixo no coração dos crentes. Este Reino da graça é a vitória de Deus por Jesus Cristo na alma do homem, o qual se revelou como o Rei dos reis e Senhor dos senhores. A complementação desta graça se realiza com a vinda do Reino da glória, quando todos os homens, que o aceitam como seu rei e crêem corretamente em seu nome, serão enchidos de justiça, paz e alegria, com santidade e felicidade, até que sejam arrebatados daqui para o seu reino celeste, onde reinarão com ele, de eternidade em eternidade.


			Entre os textos bíblicos, em que a teologia wesleyana fundamenta sua visão do Reino de Deus, citamos a carta do apóstolo Paulo aos Romanos, capítulo 14, versículo 17: “Pois o Reino de Deus não é questão de comida ou bebida; ele é justiça, paz e alegria no Espírito Santo”.7 Nesta perspectiva, compreende-se que Deus reúne os seres humanos numa nova comunhão através do Evangelho, desperta a fé e o amor e os constitui como seus colaboradores na construção do Reino.


			Nesse contexto, apesar da experiência pessoal da salvação, Wesley não renuncia à expectativa da vinda do Reino futuro, uma vez que todos são responsáveis, enquanto colaboradores, pela sua implantação. Em outras palavras: o processo de santificação está diretamente ligado ao caminho para o Reino de Deus. No mesmo sermão, após explicar aos seus ouvintes o Reino de Deus como sendo a essência da verdadeira religião, mais do que manifestações exteriores, diz que esse reino se fundamenta na justiça (amar a Deus e ao próximo), na paz (com Deus e com a certeza da salvação), bem como na alegria do Espírito Santo (santidade e felicidade), com o destaque de que o Reino de Deus veio através de Cristo e se estende até hoje (Klaiber; Manfred, 1999, p. 398).


			Este conteúdo bíblico e teológico deveria ser aprendido e ensinado. Cabia aos pregadores metodistas a tarefa de, primeiramente se instruírem; depois ensinarem através do seu ministério o conteúdo da fé cristã e o seu exercício entre os homens. Como vimos, a educação passa a ocupar o lugar central no movimento wesleyano, tanto para a formação como para a realização da missão.


			O metodismo fundamenta-se nos princípios elaborados por João Wesley, que surgem durante a Primeira Conferência realizada pelo movimento em 1744. A denominação futura (Igreja Metodista) terá primeiramente uma doutrina, que ensina. Em seguida, um método apropriado, para ensiná-la e para orientar a vida das pessoas. A teologia, que serve de fundamento para essa vocação essencialmente educativa, defende a universalidade da graça, a perfeição cristã pela fé e pela ação concreta dos cristãos na sociedade. Estes princípios ultrapassaram os limites da Inglaterra e da Europa, alcançando, a seguir, a América do Norte e depois todos os continentes.


			Como afirmamos na introdução, a tônica missionária do metodismo nascente é: Reformar a nação… e espalhar a santidade bíblica por toda a terra (Heitzenrater, 1996, p. 230). Esta compreensão de missão marcou a presença dos metodistas nos Estados Unidos da América. Como afirma Reily (1981, p. 211),


			Mesmo depois da Guerra da Independência quando o Metodismo se organizava em Igreja Metodista Episcopal (época do Natal, 1784), a nova Igreja contava com menos de 15 mil membros e pouco mais de 80 pregadores. Porém, antes de meados do século XIX, ela era a maior das denominações protestantes.


			A ênfase na pregação do Evangelho, com forte conteúdo bíblico doutrinário e prático, levou os colonizadores da América do Norte (pioneiros) a aceitarem aquela maneira de pensar e viver, dando ênfase à construção de uma sociedade identificada com o Reino de Deus, segundo a visão wesleyana. Acompanhando outros autores, Reily (1981, p. 211) lança mão da expressão “Era Metodista” para identificar a explosão do metodismo na América do Norte no final do século XVIII e início do XIX. Um período que coincide com a expansão territorial dos Estados Unidos na chamada “Marcha para o Oeste”. Os metodistas estavam habituados ao mundo religioso informal. Seus pregadores leigos e itinerantes realizavam reuniões ao ar livre, apresentando uma mensagem simples e emotiva. Dessa forma atraíam um grande número de pessoas, as quais se comprometiam a seguir as orientações e instruções dos pregadores. Esse era o procedimento da Evangelização: as pessoas eram impactadas por uma mensagem, que evidenciava o valor do ser humano e sua capacidade de realizar coisas. Mendonça (1984, p. 51) afirma: “É a era do idealismo romântico do homem comum e da democracia popular”. A mensagem evangelística dos pregadores metodistas revelava que tanto o indivíduo como a sociedade podiam caminhar infinitamente no sentido do aperfeiçoamento a caminho da santificação na visão wesleyana do Evangelho.


			A teologia, que serviu de fundamento para a evangelização metodista desde os seus primórdios na Inglaterra e na América do Norte, era essencialmente educativa. Qual era uma das exigências de João Wesley aos seus pregadores leigos? Para ele uma teologia deve defender a universalidade da graça e a perfeição cristã pela fé e pelas obras. Decorrem desta afirmação as ideias e ações, que explicam em grande parte a extraordinária dinâmica do movimento metodista e sua ênfase na educação. Entre elas destaca-se a convicção de que sempre é possível mudar o caráter de uma pessoa, por mais perversa que ela seja (Mesquida, 1994, p. 16).


			Assim, o Metodismo se tornou um movimento reformador, que se propôs a difundir uma nova visão de mundo, construir um novo senso comum e a criar uma cultura, visando uma reforma intelectual e moral. A educação, na visão de Wesley, é uma constante evolução na direção da perfeição cristã e da salvação.


			1.2 A vocação missionária do Metodismo norte-americano


			A rigor havia uma compatibilidade de ideais entre boa parcela dos americanos com o discurso e a prática das autoridades religiosas e leigas da Igreja Metodista. Por essa razão os metodistas enxergavam sua Igreja como a principal denominação do seu país com a dupla missão: promover o bem-estar moral da nação e difundir na sociedade os princípios da Escritura: os únicos capazes de moldar o mais alto tipo de civilização cristã (Mesquida, 1994, p. 102).


			A Igreja Metodista Episcopal, nome que o movimento recebeu nos Estados Unidos, a partir da Conferência do Natal em 1784, caracterizou-se pela ênfase missionária e expansionista, com estilo carismático e na forma de governo episcopal. Mais tarde, a partir do processo de institucionalização nos Estados Unidos e em outros países, a Igreja se identificou com os movimentos políticos e sociais, investiu na obra educacional e passou a se manifestar com referência aos problemas políticos do governo americano (Boaventura, 2005, p. 20). A ênfase do mote wesleyano, que delegava aos metodistas a tarefa de “Reformar a nação, particularmente a Igreja, e espalhar a santidade bíblica sobre a terra” (Atas e Documentos do XIII Concílio Geral da Igreja Metodista, 1982, Anexos, p. 20) certamente impulsionou o avanço missionário do metodismo norte-americano.


			A Igreja Metodista nasceu como um movimento, que tinha por objetivo estabelecer uma nova visão de mundo e formar uma nova cultura, baseada na formação cultural e moral.


			A crença na possibilidade da realização do Reino de Deus na terra estava presente nas denominações norte-americanas, embora mantivessem suas características próprias. Dispunham-se a cooperar para a reforma do mundo, a partir de uma sociedade religiosa, livre, culta, trabalhadora, honesta e obediente. Mendonça (1984, p. 55) afirma que “a religião e a civilização estavam unidas na visão da América cristã”. Esta ideia se expandiu entre os protestantes americanos, especialmente os metodistas, depois da Guerra Civil.


			A preocupação com a educação acompanha o ímpeto evangelístico do metodismo norte-americano. Uma das primeiras decisões da mencionada Conferência de Natal (24/12/1784 – 21/01/1785) foi fundar uma instituição de ensino, o Cokesbury College, com o objetivo de dar formação aos jovens metodistas e àqueles que aceitassem viver segundo o rigor de uma escola, em que a aprendizagem deveria ser acompanhada do crescimento na fé (Mesquida, 1994, p. 108).


			Após a Guerra Civil dos Estados Unidos a Igreja Metodista se tornou a denominação dominante naquele país. Era também a que mais investia em educação. Em 1870 mantinha mais de 200 instituições escolares. Entre elas 34 eram estabelecimentos universitários, como a Wesleyan University (Conneticut) e aquelas instituições, que posteriormente viriam a ser: a Emory University (Atlanta), De Pauw University, Ohio University, Northwestern University e Duke University.


			Na medida em que a visão vocacional da construção de uma nova sociedade se fazia presente na ação educativa metodista - que se propunha a promover o renascimento político, intelectual e espiritual - crescia a disposição em propagar o respeito à ordem e ao progresso para o aperfeiçoamento do indivíduo e da sociedade. Um progresso sustentado pelo trabalho e pelo mérito pessoal aliado à liberdade individual. Uma combinação de ideias positivistas e liberais, alcançadas através do ensino e pregação (evangelização), as quais contribuíram para a construção do Reino de Deus (Mesquida, 1994, p. 102).


			Em 1820 a ênfase educacional norte americana voltava-se para a questão da formação para um ofício. Ao mesmo tempo, com a oficialização da Sociedade Missionária, o projeto missionário metodista começava a ser colocado em prática. Ambas ações coincidiram com a compreensão acerca da educação do fundador do metodismo, uma vez que para João Wesley, toda educação, mesmo o ensinar a ler ou a aprender um ofício, configura-se numa educação cristã (Josgrilberg, 2003, p. 69).
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